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SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR 
ANO A – 21-5-2023 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1713 

Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos 

  

 Queridos irmãos, 

 Quarenta dias depois da Páscoa, celebramos hoje a Ascensão do Senhor aos 

Céus e a oração colecta deste dia ajuda-nos a entrar no mistério que celebramos: “fazei

-nos exultar em santa alegria e filial acção de graças, porque a ascensão de Cristo, vosso 

Filho, é a nossa esperança: tendo-nos precedido na glória como nossa cabeça, para aí 

nos chama como membros do seu corpo”. 

 Também São Paulo, na Carta aos Efésios, nos recorda a esperança a que fomos 

chamados. Subindo aos céus como o Primogénito dos mortos, Jesus arrasta consigo 

todos aqueles que o Pai lhe deu. É admirável este mistério - o Verbo que estava junto 

do Pai desceu dos céus, fez-se homem, morreu por nós e agora, depois de ressuscitado, 

abre-nos a possibilidade de subir aos céus, onde Ele está sentado à direita do Pai. 

 A celebração da Ascensão revela-nos assim o futuro, a meta da nossa peregrina-

ção; não caminhamos para o fim da vida nem para o caos mas para o Céu, para a vida 

que não tem fim, para o lugar que Jesus nos preparou junto do Pai. Esta certeza da me-

ta feliz e segura pode transformar toda a nossa vida com critérios novos, escolhas fe-

cundas, passos firmes. 

 No Domingo passado Jesus prometeu aos seus discípulos um Outro Defensor e 

hoje assegura-nos que estará sempre connosco até ao fim dos tempos. A Ascensão não 

significa uma ausência de Deus, pelo contrário, o Senhor nunca nos abandona porque 

Ele é, pela ressurreição, o Senhor que domina o céu e a terra e con6nua presente e ac6-

vo no meio de nós pelo seu Espírito que está na Igreja: na sua Palavra, nos sacramentos, 

na comunhão entre os irmãos. Daqui nasce a necessidade de anunciar a todos os ho-

mens que Jesus está vivo e ressuscitado, como escutávamos no Evangelho. A urgência 

da missão brota desta certeza de que Jesus está no meio de nós até ao fim dos tempos. 

              Saúdo-vos com es6ma, 

              Pe. Bruno Machado  



Salmo Responsorial 
Ergue-se Deus, o  

Senhor, em júbilo e 

ao som da  

trombeta. 

1ª Leitura - At 1, 1-11 

Falei de tudo o que Jesus fez e ensi-

nou, até o dia em que foi elevado ao 

céu, depois de ter, pelo Espírito San-

to, dado as suas instruções aos Após-

tolos que havia escolhido. 
 

Salmo - 46 

Tocai para o nosso Deus, tocai, tocai 
para o nosso rei, tocai! 
 

2ª Leitura - Ef 1, 17-23 

O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o Pai na sua glória, cons6tuiu-O cabe-

ça da Igreja que é O seu corpo; e a 

Igreja é a plena realização de Cristo. 
 

Evangelho - Mt 28, 16-20 

Fazei discípulos de todas as nações: 
ba6zai-os em nome do Pai, e do Fi-
lho, e do Espírito Santo, ensinai-os a 
observar tudo o que vos tenho orde-
nado. 

Hoje talvez pensemos: «como é possí-
vel que tenham duvidado ao ver Cristo 
ressuscitado?»  
Parece-nos que se 6véssemos a Graça 
de ver o Ressuscitado as nossas dúvidas 
e medos se desvaneceriam. No entan-
to, no Evangelho são frequentes relatos 
de pessoas que O viram e 6veram difi-
culdade em reconhecê-lO. 
A ressurreição é uma realidade tão fora 
da capacidade humana de entendimen-
to que talvez fosse natural a resistência 
em acreditar: 6nham-nO visto morto na 
cruz. Alguns duvidaram mas adoraram-
nO, e assim receberam de Cristo a Mis-
são da Igreja para todos os tempos: 
«ensinai todas as nações, bap6zando-as 
(…) ensinando-as a cumprir tudo o que 
vos mandei». 
Neste Evangelho encontramos dois 
conceitos decisivos na nossa vida: Obe-
diência ao Senhor e Sen6do de Missão, 
manifestadas na nossa vida familiar e 
de serviço à Igreja. 
Acreditamos na promessa que Ele fez 
através dos discípulos, que nos fortale-
ce e dá sen6do à oração, pois sabemos 
que Ele está connosco sempre e até ao 
fim dos tempos. 

Sandra e João FélixSandra e João FélixSandra e João FélixSandra e João Félix 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 28, 16-20 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NA  
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO  
SENHOR 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 22 a28 de maio 

22 - At 19, 1-8; SI 67; Jo 16, 29-33 
23 - At 20, 17-27; SI 67; Jo 17, 1-11a 
24 - At 20, 28-38; SI 67; Jo 17, 11b-19 
25 - At 22, 30; 23, 6-11; Sl 15; 

Jo 17, 20-26 
26 - At 25, 13b-21; Sl 102; Jo 21, 15-19 
27 - At 28, 16-20. 30-31; Sl 10; 

Jo 21, 20-25 
28 - At 2, 1-11; 103; 

1 Cor 12, 3b-7. 12-13; Jo 20, 19-23 

O significado teológico da ascensão de 
Jesus ao céu é amplamente desenvol-

vido nesta passagem da carta aos Efé-

sios. Paulo aborda a questão de modo 

original, indicando desde logo as con-

sequências da Ascensão na vida dos 

crentes: uma esperança indescriQvel, 

uma «glória ines6mável» e um «poder 

incomparável».  

Mateus não relata a Ascensão de Je-

sus. Pelo contrário, as úl6mas palavras 

de Jesus são uma promessa de presen-

ça permanente «até ao fim do mun-

do». Uma presença que será diferente, 

certamente, mas não menos real, já 

que é a do Ressuscitado. Os discípulos, 

alguns dos quais ainda têm dúvidas, 

terão grande necessidade desta pre-

sença permanente, dada a magnitude 

da missão que lhes foi confiada. Uma 

missão sobre as dimensões do mundo, 

na con6nuidade da de Jesus: «Fazei 

discípulos, ensinai-os a observar tudo 

o que vos ordenei». Se eles têm que 

ba6zar, não é para fazer números, mas 

para fazer discípulos e ensinar o Evan-

gelho.  

FESTAS POPULARES 

 

Vão realizar-se, no mesmo local do 

ano passado, isto é, no Adro da Igre-

ja de S. José, as Festas Populares, a 

23 e 24 de Junho.  
Aceitamos dona6vos para a quer-

messe, bolos e doces de colher em 

doses individuais. 

Notícias da Comunidade 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

A 13 de Maio de 2023 na eucaris6a das 
16h de Sábado na Igreja de São José, cin-

co utentes do nosso centro social paro-

quial de Olivais Sul receberam, pela pri-

meira vez, a sagrada comunhão. De entre 

aqueles que receberam Jesus pela primeira 

vez estavam a Rosa, o João, o José, a Idali-

na e a Georgina. A pessoa mais nova tem, 

atualmente, 65 anos e a mais velha, 88. 

Uma coisa absolutamente extraordinária. 

Foi com naturalidade e em conversa uns 

com os outros que percebemos que cinco 

de entre nós nunca 6nham recebido Jesus 

Cristo. As histórias de vida de cada um 

são fascinantes, para as quais seriam ne-

cessárias muitas mais linhas, mas - mais 

que isso! - a lição que nos deixam é que 

me parece da maior importância: nunca é 

tarde demais. A alegria de receber Jesus 
Cristo pela primeira vez, confortados pe-

las palavras do Evangelho do dia: «Eu pe-

direi ao Pai, que vos dará outro Paráclito, 

para estar sempre convosco». A profecia 

do gesto de São Filipe: «Então impunham

-lhes as mãos e eles recebiam o Espírito 

Santo» que os provoca e convoca a faze-

rem caminho para receber o Sacramento 

do Crisma, são tudo graças imensas para 

cada um deles e para toda a comunidade. 

Irmãos, nunca é tarde demais. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

22 a 28 de maio - Oração do Terço 
do Rosário, na Igreja de S. José, 
às 21.30 h. 

24 de maio - Reunião de Pais do 3º 
Ano da Catequese, às 19.15 h., 
na Igreja de S. José. 

26 de maio - Noite de Adoração, às 
22.00 h., na Igreja de S. José. 

27 de maio - Curso de Preparação 
para o Bap6smo, às 15.30 h., na 
Igreja Paroquial. 

27 e 28 de maio - Re6ro de prepara-
ção para a Profissão de Fé. 

28 de maio - Domingo de Pentecostes. 

28 de maio - Hora de Laudes, na 
Igreja de S. José, às 09.30 h. 

Primeira Comunhão:  

Nunca é tarde demais 

GRUPO DE ORAÇÃO 

De Renovamento  

Carismá1co Católico. 

Na Igreja de S. José, aos sábados, às 
17.00 h. (Exceto nos 1ºs sábados). 


